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Apresentação/Introdução  

 

O movimento psiquiátrico brasileiro orientou as políticas de saúde mental do 

SUS, construídas a partir dos anos 2000, consolidando progressivamente a 

desinstitucionalização e a rede de atenção psicossocial. Contudo, o arcabouço 

legal não melhorou as condições de acesso de quilombolas à RAPS, ainda 

marcado por desigualdades provocadas pelo racismo. 
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